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Resumo:

O	presente	 trabalho	buscou	 identificar	os	principais	 tipos	de	acidentes	ocorridos	em	ambientes	domésticos	com
crianças	de	1	a	5	anos	e,	a	partir	deles,	apontar	a	importância	de	ações	preventivas,	de	educação	e	orientação,	nas
atividades	específicas	realizadas	pelo	enfermeiro.	Os	acidentes	no	Brasil	configuram	um	problema	de	saúde	pública	de
grande	 magnitude,	 que	 tem	 provocado	 forte	 impacto	 na	 morbidade	 e	 na	 mortalidade	 da	 população.	 Os	 dados
constam	da	Política	Nacional	de	Redução	da	Morbimortalidade	para	acidentes	e	violência	 (portaria	GM/MS	N737,	de
16/05/01).	Desse	modo,	nosso	objeto	de	estudo	se	baseia	nos	acidentes	domésticos	infantis	focando	a	contribuição
do	 enfermeiro	 na	 prevenção	 destes	 acidentes.	 Traçamos	 como	 objetivo,	 identificar	 os	 principais	 tipos	 de	 acidentes
ocorridos	 com	 crianças	 de	 1	 a	 5	 anos	 e	 discriminar	 ações	 preventivas	 específicas	 realizadas	 pelo	 enfermeiro.
Levantamos	 o	 seguinte	 problema:	 como	 o	 enfermeiro	 pode	 contribuir	 para	 a	 redução	 dos	 acidentes	 domésticos
infantis?	(crianças	de	1	a	5	anos)	Utilizamos	como	metodologia	a	pesquisa	exploratória-descritiva	do	tipo	bibliográfica;
baseada	em	artigos	científicos,	teses,	dissertações	e	periódicos	científicos	da	saúde	brasileiros	publicados	no	portal	da
Biblioteca	 Virtual	 de	 Saúde	 em	 Enfermagem	 (BVS)	 e	 portal	 Capes.	 São	 acidentes	 comuns	 na	 infância:	 quedas,
queimaduras,	 afogamentos,	 intoxicações	 exógenas,	 aspiração	 de	 corpo	 estranho	 e	 armas	 de	 fogo.	 Os	 perigos	 de
acidentes	a	que	as	crianças	estão	expostas	e	os	casos	recorrentes	são	inúmeros,	o	que	exige	que	o	profissional	de
enfermagem	 esteja,	 acima	 de	 tudo,	 comprometido	 a	 atuar	 na	 orientação	 aos	 responsáveis	 por	 crianças	 pequenas
para	que	eles	não	aconteçam.	Concluímos	que	é	de	extrema	importância	a	atuação	nos	níveis	de	prevenção,	tanto	no
primário	quanto	no	secundário	e	no	terciário,	pois	através	de	práticas	de	prevenção	dos	acidentes	domésticos	infantis,
estaremos	contribuindo	para	o	bem	estar	e	a	saúde	das	nossas	crianças	nos	seus	 lares,	onde	elas	devem	se	sentir
seguras.


